
RGF - ANEXO I (LRF, art. 55, inciso I, alínea  "a") R$ 1,00
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DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I)                           9.074.697.306,70                                48.087.092,17 

Pessoal Ativo                           6.662.250.820,72                                48.087.092,17 

Pessoal Inativo e Pensionistas                           2.412.446.485,98                                                    -   

Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização (§ 1º do art.18 da LRF)                                                    -                                                      -   

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da LRF)  (II)                           1.667.265.921,22                                11.401.171,48 

Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária                                  4.609.073,94                                     269.998,58 

Decorrentes de Decisão Judicial                                38.497.866,73                                       64.585,21 

Despesas de Exercícios Anteriores                              176.173.508,66                                11.066.587,69 

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados                           1.447.985.471,89                                                    -   

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - II)                           7.407.431.385,48                                36.685.920,69 

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP  (IV) = (III a + III b)

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL  (V)

%  da  DESPESA  TOTAL COM  PESSOAL - DTP sobre a RCL (VI)  =  (IV/V) * 100

LIMITE MÁXIMO  (incisos I, II e III do art. 20 da LRF) -  <60,00%>

LIMITE PRUDENCIAL  (parágrafo único do art. 22 da LRF) -  <57,00%> 

FONTE: Demonstrativo elaborado em excel com dados da Administração Direta/Indireta e Legislativo.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos  

a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:

          . a) Despesas liquidadas,  consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;

          . b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, 

por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.

 7.444.117.306,17 

 VALOR 

20.815.916.789,10 

35,76 

12.489.550.073,46 

11.865.072.569,79 

2 - Na Consolidação estão agregados os dados da Administração Direta; Poder Legislativo (TCM e CMSP); do Instituto de Previdência: do Serviço Funerário; do Hospital do 
Servidor Público; das Autarquias Hospitalares;  da Autoridade de Limpeza Urbana e das Fundações (exceto Fundação Paulistana de Educação e Tecnologia). 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
JANEIRO/2008 A DEZEMBRO/2008

DESPESA  COM  PESSOAL

Janeiro/2008 a Dezembro/2008

 MUNICÍPIO DE SÃO PAULO   
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DA  DESPESA  COM  PESSOAL
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MARIA CRISTINA MARTINS 
Diretor do Depto.de Contadoria

 CRC  1SP 172.989/0-7

WALTER ALUISIO MORAIS RODRIGUES
Secretário Municipal de Finanças

 CPF 410.866.516-34

GILBERTO KASSAB    
Prefeito

CPF 088.847.618-32


